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RESUMO 
O trabalho docente no ensino superior tem sido impactado por transformações institucionais, organizacionais e 

sociotécnicas que intensificam as demandas e tensionam a relação entre vida profissional e pessoal. Nesse 

contexto, a qualidade de vida de professores universitários torna-se um tema relevante para os estudos sobre 

docência e saúde do trabalhador. Este estudo teve como objetivo analisar a literatura sobre qualidade de vida, 

carga de trabalho e saúde de docentes universitários, identificando fatores associados ao adoecimento, ao bem-

estar e às condições de trabalho. Trata-se de uma análise bibliográfica, de abordagem qualitativa, baseada em 

dezessete artigos científicos. A análise identificou quatro eixos centrais: intensificação do trabalho docente; 

conflito trabalho-família; saúde mental e desgaste psicofísico; e fatores protetivos. Os resultados indicam que a 

docência universitária é marcada por sobrecarga, pressão por produtividade e fragilização dos tempos de 

descanso, com impactos na saúde mental, no sono e na qualidade de vida. Por outro lado, evidenciam-se fatores 

como reconhecimento profissional, apoio institucional e melhores condições organizacionais. Conclui-se que a 

qualidade de vida docente resulta de condições materiais, organizacionais e psicossociais do trabalho 

acadêmico, demandando respostas institucionais no ensino superior. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino superior passou por mudanças na organização, regulação e avaliação, associadas à 

expansão de vagas, à diversificação das funções docentes e à incorporação de métricas de 

produtividade acadêmica. Nesse cenário, o trabalho docente tornou-se multifuncional, envolvendo 

ensino, pesquisa, extensão e demandas institucionais (Reymert; Thune, 2022; Paine et al., 2025). 

A intensificação do trabalho docente relaciona-se à precarização das condições laborais, ao 

produtivismo acadêmico e à redução do tempo de descanso, com repercussões sobre a saúde dos 

professores (Souza et al., 2017; Cancian et al., 2022). Esse cenário se associa a indicadores de 

sofrimento psíquico, como estresse ocupacional, burnout, transtornos mentais comuns e conflitos entre 

trabalho e vida pessoal. 

Resultados da coorte RESPIRA indicam que fatores ocupacionais e psicossociais, incluindo 

demandas quantitativas de trabalho e presença de diagnósticos médicos, se associam a diferentes 

domínios da qualidade de vida de docentes universitários (Triches; Mendes; de Oliveira Sato, 2025a; 

2025b). Também se observam associações entre qualidade do sono, exaustão emocional e sofrimento 

psicológico (Tello et al., 2025; Tello et al., 2026). No contexto brasileiro, carga horária elevada e 

presença de transtornos mentais comuns aumentam níveis de estresse ocupacional (Pereira et al., 

2022). 

A qualidade de vida docente relaciona-se a condições organizacionais do trabalho, como 

intensidade laboral, relações profissionais e conciliação trabalho-família (Borges et al., 2023; de Paula; 

Teles; Cotrim, 2024). Fatores como reconhecimento profissional, satisfação no trabalho e apoio 

institucional se associam a melhores níveis de bem-estar (Borges et al., 2026; Mamani-Poma; Mamani-

Churayra; Borba, 2024). Intervenções institucionais, como grupos de escuta e espaços de reflexão, 

também se relacionam à redução do sofrimento laboral (Macêdo; Falcão, 2025; Aparicio-Landa et al., 

2023). 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo analisar a produção científica sobre 

qualidade de vida de docentes universitários, considerando a relação entre carga de trabalho, condições 

organizacionais e indicadores de saúde e bem-estar no trabalho acadêmico. 
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METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma análise bibliográfica de abordagem qualitativa, voltada à 

compreensão da produção científica sobre qualidade de vida, carga de trabalho e saúde mental de 

docentes universitários. A busca dos estudos foi realizada na base de dados Web of Science, 

considerando artigos publicados no período de 2017 a 2026. Foram utilizados descritores em língua 

inglesa combinados por operadores booleanos, incluindo “quality of life”, “workload”, “mental 

health” e “university professors”. 

Como critérios de inclusão, consideraram-se: (I) artigos científicos completos; (II) estudos que 

abordassem docentes do ensino superior; (III) pesquisas que tratassem da relação entre trabalho, saúde 

e qualidade de vida. Foram excluídos: (I) estudos com outros níveis de ensino; (II) trabalhos 

duplicados; (III) publicações que não abordassem diretamente o tema. 

Após a aplicação dos critérios, foram selecionados 17 artigos para análise. A leitura integral 

dos textos permitiu a organização do material a partir de recorrências temáticas, convergências 

analíticas e aproximações conceituais. 

A análise foi conduzida por meio de síntese interpretativa, estruturada em eixos temáticos que 

articulam os principais achados da literatura. Como limitação, destaca-se a utilização de uma única 

base de dados e o recorte temporal adotado, o que pode restringir a abrangência dos estudos incluídos.

  

RESULTADOS 

A análise dos estudos identificou padrões na relação entre organização do trabalho docente e 

qualidade de vida no ensino superior. Os resultados indicam associação entre intensificação do 

trabalho, ampliação de responsabilidades acadêmicas e pressão por produtividade científica, com 

aumento da carga de trabalho e impacto em diferentes dimensões da qualidade de vida (Souza et al., 

2017; Cancian et al., 2022; Barreto et al., 2022). 

Além disso, entre os aspectos recorrentes estão a sobreposição de tarefas, o conflito entre 

demandas profissionais, vida pessoal e a redução do tempo destinado ao descanso e à convivência 

social. Estudos com docentes brasileiros indicam associação entre demandas quantitativas de trabalho, 

múltiplas funções institucionais e presença de diagnósticos médicos com diferentes domínios da 
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qualidade de vida, incluindo dimensões físicas, psicológicas e sociais (Triches; Mendes; de Oliveira 

Sato, 2025a; 2025b). 

No mesmo sentido, no campo da saúde mental, observa-se associação entre condições de 

trabalho e indicadores de sofrimento psíquico, como estresse ocupacional, burnout, ansiedade e 

depressão. Fatores como carga horária elevada, idade mais jovem, presença de transtornos mentais 

comuns e baixos níveis de bem-estar mental aumentam a probabilidade de estresse e desgaste 

emocional (Pereira et al., 2022; Tello et al., 2025; Tello et al., 2026). 

Por outro lado, as condições organizacionais do trabalho também se associam à qualidade de 

vida docente, variáveis como intensidade do trabalho, ambiente físico, relações profissionais, 

discriminação, conciliação trabalho-família e segurança financeira influenciam a saúde mental e o 

bem-estar no trabalho (Borges et al., 2023; de Paula; Teles; Cotrim, 2024). 

Adicionalmente fatores relacionados à proteção do bem-estar incluem reconhecimento 

profissional, satisfação no trabalho, apoio institucional e condições organizacionais mais estáveis 

(Borges et al., 2026). A carga de trabalho também se associa a dimensões físicas, emocionais e sociais 

da qualidade de vida em diferentes contextos (Mamani-Poma; Mamani-Churayra; Borba, 2024). 

Intervenções institucionais, como grupos de escuta e espaços de reflexão, se relacionam à promoção 

de autocuidado, fortalecimento de vínculos profissionais e revisão de práticas de trabalho (Macêdo; 

Falcão, 2025; Aparicio-Landa et al., 2023). A síntese dos principais achados da literatura analisada 

encontra-se apresentada no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Síntese dos estudos sobre qualidade de vida, carga de trabalho e saúde mental de docentes 

universitários 

Autor / Ano País Amostra Principais achados 

Aparicio-Landa 

et al., 2023 
México Professores 

Espaços de reflexão docente favorecem revisão crítica 

da prática 

Barreto et al., 

2022 
Brasil 

Docentes da pós-

graduação 

Pressão por produtividade e exigências institucionais 

associadas ao burnout 

Borges et al., 

2018 
Portugal 

Docentes do ensino 

superior 

Fatores psicossociais e organizacionais influenciam 

risco de estresse e sofrimento ocupacional 

Borges et al., 

2023 
Brasil 

Professores 

universitários 

Condições de trabalho e fatores psicossociais 

impactam saúde mental 

Borges et al., 

2026 
Brasil 

Docentes 

universitários 

Reconhecimento profissional, espiritualidade e 

satisfação associados à melhor qualidade de vida 
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Cancian et al., 

2022 
Brasil 

Docentes 

universitários 

Precarização e intensificação do trabalho ampliam 

desgaste físico e mental 

Cruz-e-Silva et 

al., 2022 
Brasil 

Professores 

universitários 

Alta prevalência de transtornos mentais associados às 

condições de trabalho remoto 

de Paula; Teles; 

Cotrim, 2024 
Brasil 

Professores 

universitários 

Qualidade do sono e conflito trabalho-família 

influenciam qualidade de vida no trabalho 

Macêdo; Falcão, 

2025 
Brasil 

Docentes 

universitários 

Grupos de escuta fortalecem autocuidado e vínculos 

institucionais 

Mamani-Poma; 

Mamani-

Churayra; Borba, 

2024 

Peru 
Docentes 

universitários 

Carga de trabalho relacionada a dimensões físicas, 

sociais e emocionais da qualidade de vida 

Pereira et al., 

2022 
Brasil 

Professores 

universitários 

Carga horária elevada e transtornos mentais comuns 

aumentam níveis de estresse ocupacional 

Reis; Borges, 

2024 
Brasil Literatura científica 

Crescente preocupação com saúde mental no ensino 

superior 

Souza et al., 2017 Brasil Literatura científica 
Intensificação do trabalho docente associada à 

precarização e à pressão por produtividade acadêmica 

Tello et al., 2025 Espanha 
Professores 

universitários 

Baixa qualidade do sono associada a pior qualidade de 

vida e maior estresse 

Tello et al., 2026 Espanha 
Professores 

universitários 

Problemas de sono e exaustão emocional preveem 

sofrimento psicológico 

Triches; Mendes; 

de Oliveira Sato, 

2025a 

Brasil 
Professores 

universitários 
Demandas de trabalho associadas à qualidade de vida 

Triches; Mendes; 

de Oliveira Sato, 

2025b 

Brasil 
Professores 

universitários 

Elevados níveis de estresse, burnout e conflito 

trabalho-família 

Fonte: Próprios autores (2026). 

 

Nesse contexto, em conjunto, os estudos indicam que a qualidade de vida docente resulta da 

interação entre fatores organizacionais, psicossociais e institucionais, com destaque para o papel da 

organização do trabalho na produção de desgaste ou bem-estar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise indica que a qualidade de vida de docentes universitários está associada à organização 

do trabalho acadêmico nas instituições de ensino superior. A ampliação de tarefas, a pressão por 

produtividade, a burocratização, a redução do tempo de descanso e a sobreposição entre trabalho e 
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vida pessoal se relacionam a impactos na saúde mental, no sono, nas relações sociais e na percepção 

de bem-estar. 

A qualidade de vida docente também se relaciona a fatores institucionais, como 

reconhecimento profissional, apoio organizacional, relações interpessoais e condições de trabalho. 

Esses elementos se associam a níveis distintos de bem-estar e podem atenuar efeitos do desgaste 

ocupacional. 

Os resultados indicam a necessidade de incorporar a saúde e a qualidade de vida docente como 

dimensão estruturante da gestão universitária. A organização do trabalho, a distribuição de demandas 

e as condições institucionais influenciam diretamente a experiência laboral dos professores. Nesse 

sentido, políticas institucionais voltadas à reorganização do trabalho, à valorização da carreira, à 

proteção do tempo de descanso e ao suporte à saúde mental constituem estratégias relevantes para a 

sustentabilidade do trabalho docente no ensino superior. 

Do ponto de vista prático, os achados indicam a necessidade de políticas institucionais voltadas 

à reorganização do trabalho docente, ao fortalecimento do suporte psicossocial e à promoção de 

ambientes acadêmicos mais sustentáveis. 
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